
A FLOR 

 

A flor, entre todas as flores, 

um lírio  branco , me alucina,. 

Olhando a manhã fluir na campina 

a minha consciência de cores. 

 

 O ar com pétalas tocava as colinas, 

no céu  com os raios de esplendores. 

 

A flor é um tanto de cores com brisa. 

O sonho de cada flor a alvorada revisa, 

Com os dedos molhados e mão sedosa, 

de sentir a umidade do botão de rosa. 

 

A flor, as vezes me estranho olhando, 

Enchendo meus olhos de umidade. 

Para chamar os pássaros cantando, 

Refletindo as ondas de pura saudade 

 

A flor é um pouco de cores com brisa; 

A vida de uma flor é breve e precisa, 

É uma penumbra, morre de uma olhada, 

Mal posta – o homem não sabe nada. 

 


